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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo geral fomentar uma discussão sobre a 

necessidade de um letramento digital matemático para apropriação de uma linguagem 

matemática coesa mediante ao uso das tecnologias digitais da informação e comunicação – 

TDIC. Para isso, foi realizada uma oficina utilizando os recursos tecnológicos Word e 

Powerpoint, no qual, 30 alunos do terceiro ano dos cursos técnicos em meio ambiente como os 

de informática participaram. A oficina foi realizada em dois momentos pelo Google meet onde 

foi possível manter diferentes interações e discussões entre os sujeitos envolvidos. O primeiro 

utilizando recursos do Word e com a exploração dos conteúdos do ensino fundamental, e o 

segundo, com recursos do Powerpoint explorando os conteúdos do ensino médio. Ao término 

dessa proposta percebemos que os alunos se familiarizaram com as ferramentas digitais e 

conseguiram compreender as construções das fórmulas e estruturas matemáticas. Sabemos que 

esse processo de construção não é fácil e que necessita de uma preparação do professor, o que 

muitas vezes não é possível em razão das dificuldades no acesso a computadores, por exemplo, 

nas instituições de ensino. 
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INTRODUÇÃO 

A palavra matemática denota para muitos como sinônimo de números. Contudo, 

essa área da ciência não é somente composta por combinações de algarismos, mas 

também, por letras, símbolos e figuras. As articulações desses elementos produzem uma 

linguagem matemática que é universal, como, por exemplo, " x² " ( x elevado ao 

quadrado) é uma representação algébrica de um número desconhecido em qualquer 

lugar do mundo. 

  Muitos educandos apresentam dificuldades na compreensão de conteúdos 

matemáticos por não terem uma alfabetização matemática de forma estruturada, isso se 

exemplifica à maneira de como escrevem às representações simbólicas que permeiam 

esses conceitos. Essa lacuna pode ser um dos motivos que possibilita ao educando a 

compreender mais a matemática cotidiana do que a escolar, ou seja, eles fazem 

diariamente diferentes cálculos para tomada de decisões, porém não conseguem 

expressar isso de forma escrita ou digitalizada.  

Para Campos e Fuhr (2017) a matemática, no plano científico, é uma ciência 

formal, pertencente ao eixo das exatas, já na prática, é uma forma de atividade humana, 

não necessariamente orientada por regras e leis que se estabeleceram enquanto um 

campo da ciência. Para fazer a ligação entre essas duas visões é importante ressaltar que 

o texto da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico ou 

Económico – OECD, apresenta uma definição sobre letramento matemático descrito 

pelo Programa Internacional de Avaliação de Estudantes – PISA. Sendo assim, esse 

conceito representa a capacidade do ser humano em “[...] identificar e entender o papel 

que a matemática representa no mundo, fazer julgamentos matemáticos bem 

fundamentados e empregar a matemática de forma que satisfaçam as necessidades 

gerais do indivíduo [...]” (OECD/PISA, 2000, p. 41).  

Entretanto, alguns educandos que já estão no Ensino Médio ainda apresentam 

grandes dificuldades em descrever essa linguagem de forma correta em seus trabalhos 

escolares. Esses obstáculos deveriam ser sanados antes do término dos anos finais do 

ensino fundamental, já que o ensino médio aprofunda e amplia os conhecimentos 

adquiridos no nível inferior. 

Convém ressaltar que, a falta de compreensão da linguagem matemática no 

ensino fundamental, pode acarretar no entendimento do conteúdo explorado e na 
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condução de passos resolutivos errôneos. Esse fato foi constatado por esses professores-

pesquisadores nos trabalhos produzidos pelos educandos da componente curricular de 

matemática III, especificamente, com as turmas do terceiro ano dos cursos técnicos de 

nível médio em informática, como, também, em meio ambiente, de um campus do 

Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologias da Bahia – IFBA.  

Nesse sentido, o presente texto tem como objetivo geral fomentar uma discussão 

sobre a necessidade de um letramento digital matemático para apropriação de uma 

linguagem matemática coesa mediante ao uso das tecnologias digitais da informação e 

comunicação – TDIC. Diante do exposto, traçamos a seguinte pergunta norteadora: 

quais os letramentos digitais matemáticos necessários para que os educandos construam 

as atividades matemáticas virtuais que estejam de acordo com o rigor da linguagem 

matemática?  

Em vista disso, vamos abordar uma discussão que articule a sociedade da 

informação e implicações sociais na educação enfatizando a vantagens do uso de TDIC 

e, em especial, a ferramenta de equações do Word e PowerPoint. Além do mais, é 

importante frisar que a sociedade global mudou e vem mudando a todo o momento 

devido ao surgimento e apropriação das diferentes tecnologias digitais e essas mudanças 

provocaram transformações em todas as áreas do conhecimento. Isto exige dos seres 

humanos novas habilidades para atuar no século XXI.  

 

O letramento digital matemático 

 

Para que uma pessoa seja bem sucedida nos conhecimentos específicos da 

componente curricular de matemática não basta ser somente um sujeito alfabetizado, é 

preciso ser letrado matematicamente para saber utilizar a leitura e a escrita conforme 

suas particularidades para, consequentemente, conseguir interpretar, compreender e 

organizar o pensamento matemático que favorece as tomadas de decisões. Convém 

elencar que o letramento é concebido como a habilidade de saber ler e escrever uma 

linguagem representativa que é fruto do produto cultural e social. 

Página  64 



Em meio a esse contexto, existem diferentes letramentos, entre os quais 

destacamos neste trabalho, o letramento matemático, que segundo a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), é  

definido como as competências e habilidades de raciocinar, representar, 

comunicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o 

estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em 

uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e 

ferramentas matemáticas. (BRASIL, 2018, p.266) 

 

Essa definição busca mostrar que o letramento matemático não se limita à 

aprendizagem dos símbolos escritos, mas à função social das articulações práticas do 

saber-fazer. Para o citado PISA (2000) esse conceito está relacionado a possibilidade de 

satisfazer as necessidades da vida real dos indivíduos na sociedade.  E quando isso 

acontece, tem-se um sujeito matematicamente letrado, ou seja, um ser capaz de utilizar 

as ideias matemáticas em suas diferentes representações para ampliar sua leitura de 

mundo. 

Além do mais, a partir do momento que o educando consegue desenvolver as 

habilidades para o letramento matemático, ele abre espaço para a possibilidade de uma 

aquisição do pensamento computacional. Cabe aqui ressaltar que o pensamento 

computacional “Tem sido considerado como um dos pilares fundamentais do intelecto 

humano, ao lado de leitura, escrita e aritmética, pois, como estes, serve para descrever, 

explicar e modelar o universo e seus processos complexos.” (RAABE, BRACKMANN, 

CAMPOS, p. 19, 2018,). Desse modo, a compreensão do conteúdo matemático se torna 

eficaz e não apenas um objeto de memorização.  

O letramento matemático possibilita aos educandos tanto o uso utilitário da 

simbologia matemática como também a reflexão que ocasiona as conjecturas. Essa 

possibilidade de gerar algo provável mediante ao ato ou efeito de inferir ou deduzir com 

base em presunções é uma característica de um bom domínio da linguagem matemática 

que atualmente está sendo estimulada pelos diversos recursos tecnológicos, sobretudo, 

no que tange o cenário educacional. 

Conforme a Imbérnon (2010), a utilização das TIDC representa uma 

transformação educativa que busca melhorar os caminhos formativos e os setores 

educacionais e ressaltar que muitas dessas mudanças “[...] estão nas mãos dos próprios 

professores, que terão que redesenhar seu papel e sua responsabilidade na escola atual” 
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(p. 36). Nesse contexto, o professor começa a receber novas funções, entre elas, a de 

mediador, ou seja, deixa de ser visto como o centro de transmissão de conteúdo para ser 

um mediador do conhecimento, mediante inclusão de novas metodologias e recursos 

tecnológicos, que potencializam o processo de ensino e aprendizagem.  

Como a escola não pode ficar à margem dessa evolução tecnológica e precisa 

explorar as diferentes capacidades e características que as novas tecnologias digitais 

oferecem, então, torna-se oportuno que, os professores, sejam capazes de explorar em 

suas aulas a ideia de mobilidade para incluir os educandos nas sociedades multiculturais 

do conhecimento que utilizam e manuseiam as diferentes TDIC como elemento 

intrínseco em suas relações sociais e profissionais. Essa exploração pode promover as 

aquisições de novas aptidões e habilidades tecnológicas adentrando em um letramento 

digital que permite a renovação do conhecimento e a necessidade de aprender a 

aprender.  

Atualmente, muitas pessoas estão inseridas na era da informação digital 

realizando diariamente bate-papos digitais, discussões em fóruns eletrônicos e gerando 

diferentes interações em comunidades virtuais com postagens de textos, sons e imagens 

como também de hipertextos. Todo esse fenômeno alimenta a cibercultura mediante a 

uma linguagem digital. Entretanto, esses aspectos exigem distintas habilidades ao ponto 

de gerar novas formas de letramentos que, por sua vez, demandam singularidades 

próprias que necessitam ser sistematizadas, para serem bem concebidas e utilizadas.  

Assim, como já pontuado o 

Letramento não é o mesmo em todos os contextos; ao contrário, há diferentes 

Letramentos. A noção de diferentes letramentos tem vários sentidos: por 

exemplo, práticas que envolvem diferentes mídia e sistemas simbólicos, tais 

como um filme ou computador, podem ser considerados diferentes 

letramentos, como letramento fílmico e letramento computacional. 

(BARTON, HAMILTON, 1998, p. 9).  

 

Esses autores defendem a existência paralela de múltiplas perspectivas de 

letramento que apresentam aspectos distintos. Então, o presente contexto de um mundo 

cada vez mais envolvido em um processo digital, exige seres letrados para utilizar e 

manusear os recursos tecnológicos de forma articulada com os saberes específicos do 

conhecimento. 
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Nessa lógica, entendemos o letramento digital matemático como práticas sociais 

de leitura, interpretação e produção de textos que evidenciam fórmulas e/ou símbolos 

matemáticos, construções de gráficos e objetos matemáticos em ambientes digitais, isto 

é, a produção do conhecimento matemático em ambientes propiciados pelo computador 

ou por dispositivos móveis, com manejo de softwares ou aplicativos, de forma online ou 

off-line. O letramento digital matemático é uma necessidade educacional possível 

devido à existência de uma variedade de recursos oferecidos pelas tecnologias digitais 

que promove a manipulação do conhecimento com elementos visuais, auditivos ou 

audiovisuais, ou seja, coexistem múltiplas ferramentas que permitem a produção e 

coprodução digital dos conhecimentos, contribuindo, assim, para a aquisição das 

habilidades necessárias do século XXI.  

 

METODOLOGIA 

 

Este trabalho tem uma abordagem qualitativa mediante uma análise descritiva e 

discursiva sobre a possibilidade de usar recursos para o letramento digital matemático.  

Dessa forma, é oportuno saber selecionar o recurso tecnológico que melhor atende à 

finalidade educativa para letrar digitalmente o educando.  Diante disso, selecionamos 

para este trabalho, dois processadores de texto da Microsoft Office que são bastante 

usados na produção de trabalhos escolares e textos acadêmicos de forma online ou off-

line. Fala-se, aqui, da Microsoft Word e PowerPoint que têm recursos comparáveis a 

outros editores de texto modernos e permitem também a adição e edição básica de 

formatação de texto suportando a inclusão de figuras, tabelas, símbolos, fórmulas e 

estruturas matemáticas.  

Esses dois recursos tecnológicos, embora tenham funcionalidades diferentes, 

possuem, em linhas gerais, uma estrutura parecida. Isto é, existe uma barra de menu 

com alguns elementos em comum que dispõem de diferentes ferramentas e admitem 

introduzir e manipular as informações da tela; entre elas, salienta-se a de "inserir" que 

permite introdução e manipulação de "tabela", "imagem", "formas", "gráficos"; 

"equações", "símbolos", entre outras funcionalidades. Na Figura 1 temos a barra de 

menu do Word e na Figura 2, do PowerPoint. 
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Figura 1. Barra de menu do Microsoft Word 

 

Fonte: Pesquisadores (2022) 

Figura 2. Barra de menu do Microsoft Powerpoint

 

Fonte: Pesquisadores (2022) 

 

 Desse modo, foi realizada uma oficina intitulada de “Construindo Fórmulas e 

Estruturas Matemáticas no Word e PowerPoint” que teve como objetivo promover um 

letramento digital matemático na construção dos trabalhos escolares. Essa oficina foi 

realizada de forma remota, com turmas do terceiro ano do Ensino Médio de um campus 

do Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologias da Bahia – IFBA, mediante ao 

uso do aplicativo Google Meet e foi dividida em dois momentos de duas horas 

contínuas cada.  

Inicialmente foram oferecidas 25 vagas, mas devido a solicitação dos educandos, 

foram acrescentadas mais cinco vagas, totalizando ao final 30 cursistas inscritos. Nosso 

desejo era poder atender a todas as solicitações, entretanto, ficamos preocupados com o 

feedback de imediato nas possíveis dúvidas que poderiam surgir durante a realização da 

oficina. 
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Diante do exposto, quando um professor fazia as apresentações da construção 

durante a aplicação da oficina, outro fazia a mediação via chat. Caberia a esse professor,  

a possibilidade de interromper o apresentador, para que ele pudesse refazer os caminhos 

da construção ou abrir o espaço para que o cursista dialogasse com o apresentador, isso 

com a finalidade de minimizar as dúvidas.  Para um melhor entendimento vamos 

apresentar no próximo tópico algumas construções e discussões dessa oficina. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para efetivar como os recursos Word e Powerpoint podem ser utilizados com o 

intuito de promover o letramento digital matemático, apresentamos, a seguir, como se 

procederam os dois momentos de realização da oficina “Construindo Fórmulas e 

Estruturas Matemáticas no Word e PowerPoint”. 

O primeiro momento foi dedicado à construção de estruturas matemáticas, 

principalmente aquelas que atendem aos conteúdos abordados no Ensino Fundamental. 

Assim, exploramos no Word e PowerPoint a construção das estruturas dos algoritmos 

para fazer soma, subtração, multiplicação e divisão, assim como, do menor múltiplo 

comum – MMC e maior divisor comum – MDC e construção dos diagramas de Venn. 

Ademais, foi ensinado a construir diferentes formas de frações, potenciações e 

radiciações com diferentes articulações entre eles. Abaixo, na Figura 3, apresentamos 

um modelo de construção de uma fração no Word. 

 

Figura 3. Construção de uma fração no Word 
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Fonte: Pesquisadores (2022) 

A Figura 3, ilustra a construção de uma fração, para chegar até sua formação. é 

preciso, primeiramente selecionar o menu “inserir”, em seguida, o recurso “equação”, 

logo depois, a ferramenta “fração”. A partir daí basta clicar no modelo de fração que 

deseja para conseguinte digitar os números do numerador e denominador da fração 

desejada. 

O segundo momento foi dedicado aos conteúdos abordados no Ensino Médio. 

Dessa forma, exploramos no Word e PowerPoint a construção das fórmulas de 

Bhaskara, progressões aritméticas – PA, progressões geométricas – PG, logaritmos, 

números binomiais, somatório, média aritmética, média ponderada, média geométrica, 

média harmônica, variação, desvio padrão e relações trigonométricas. Além disso, foi 

enfatizado como se faz as estruturas para montar as matrizes e os determinantes de 

diferentes ordens. Também foi explorado como representar algebricamente uma função 

com a inclusão dos símbolos que representam os conjuntos do domínio e contradomínio 

e suas respectivas leis de formação, também, como incluir diferentes símbolos 

matemáticos nos textos.  

 

Figura 4. Construção do Diagrama de Flecha no PowerPoint 
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Fonte: Pesquisadores (2022) 

Nesse contexto, apresentamos a Figura 4 para mostrar uma das construções 

realizadas durante a segunda parte da oficina.  Para produzir esse diagrama de flecha é 

aconselhável utilizar o recurso inserir formas do Powerpoint e selecionar a opção elipse 

para montar os diagramas e após colocar os elementos é preciso escolher a opção seta 

para traçar as setas que vão ligar os elementos do conjunto domínio com suas 

respectivas imagens no conjunto do contra-domínio. Além disso, para representar a 

aplicação algébrica de A em B, basta utilizar o recurso inserir equações e utilizar as 

opções da ferramenta símbolo. 

Cabe ressaltar que durante a realização dessa construção, frisamos a nossa 

atenção não somente na parte visual, mas também na interpretação dessa simbologia, 

fomentando a discussão sobre a importância de entender esse diagrama flecha. Desse 

jeito, sinalizamos outra forma de representar os conjuntos, A={a, b, c} e B={d, e}, em 

seguida, questionamos: “como exibir f como uma aplicação de A em B, de acordo com 

o que foi apresentado?” 

Um dos cursistas utilizou os conhecimentos ensinados anteriormente para criar a 

seguinte lei de formação: 

 

Convém destacar que para montar essa estrutura algébrica basta utilizar o 

recurso inserir equação do Word ou Powerpoint e selecionar as ferramentas colchetes 

simples e matriz vazia 2 x 2, em seguida, adicionar as expressões. Essas diferentes 

combinações possibilitam a ampliação da criatividade e domínio dos conhecimentos 

matemáticos.  Dessa forma, certificamos que o uso dessas tecnologias digitais foi um 
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instrumento que promoveu uma maior autonomia dos alunos, propiciando outras formas 

de pensar, refletir e criar modelos que contribuam para o processo de ensino e 

aprendizagem da Matemática.  

Esses momentos aconteceram de forma interativa em que o cursista esteve 

sempre dialogando, tirando dúvidas ou buscando construir outros elementos específicos 

dos conteúdos aqui citados. Essas interações foram realizadas pelas ferramentas do 

Google Meet que, além de permitir o compartilhamento de tela entre os sujeitos 

envolvidos, promoveu diálogo por áudio ou troca de mensagens escritas. Assim, foi 

possível observar que esses participantes elaboraram diferentes formas de pensar, 

analisar e produzir as representações dos objetos matemáticos. 

Ao término dessa proposta percebemos que os alunos se familiarizaram com as 

ferramentas digitais e conseguiram compreender as construções das fórmulas e 

estruturas matemáticas. Sabemos que esse processo de construção não é fácil e que 

necessita de uma preparação do professor, o que muitas vezes não é possível em razão 

das dificuldades no acesso a computadores, por exemplo, nas instituições de ensino. 

Além disso, para que haja um ambiente de autonomia e criatividade é necessário que o 

professor assuma a função de mediador do conhecimento promovendo práticas de 

aprendizagem com o uso dos recursos tecnológicos digitais na perspectiva de ampliar a 

capacidade do aluno de representar as ideias matemáticas. 

 

CONSIDERAÇÕES 

O presente trabalho possibilitou refletir sobre a necessidade de um letramento 

digital matemático. Desse modo, percebe-se que o papel do professor é mediar e 

facilitar esse processo através da seleção do recurso tecnológico que desperte o interesse 

investigativo e criativo de nossos educandos, como, também, a exploração das técnicas 

que promovem as habilidades matemáticas em contextos digitais. A oficina, além de 

demonstrar um interesse por parte do aluno, evidencia que, o perfil desse, deve ser 

moldado com a apropriação dos recursos tecnológicos que possibilite alcançar as 

afinidades educacionais. 

Como resposta a nossa questão de pesquisa tem-se que as plataformas digitais, 

como o Word e PowerPoint, são ambientes excelentes para o desenvolvimento das 

habilidades digitais no que tange às singularidades das representações matemáticas, 
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sobretudo, em razão da facilidade de manipulação e clareza das simbologias dos ícones 

para as construções das fórmulas e estruturas dessa área do conhecimento. Diante disso, 

saber utilizar esses recursos digitais é promover a chance de alcançar um letramento 

digital matemático que esteja de acordo com o rigor da linguagem matemática. 

Destaca-se que essa mudança de formalizar o conteúdo para a versão digital 

deve ser contínua para alcançar a produção de todos os objetos matemáticos estudados. 

Contudo, sabemos que esse processo não é tão simples e depende de múltiplos fatores, 

como formação do professor, estrutura física e tecnológica da escola, aquisição de 

material de consumo, entre outros. Ainda assim, é esperado que esse trabalho fomente a 

utilização das ferramentas digitais desde o Ensino Fundamental até o mais alto nível de 

ensino. 

 

REFERÊNCIAS 

 

BARTON, D.; HAMILTON, M. Local Literacies: Reading and writing in one 

community. London, Routledge; 1998.  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular: Ensino 

fundamental; 2018 

CAMPOS, M.F.D.; FUHR, I.L. As origens da Matemática e os variados modos de 

operação com seus conceitos. Projeção e Docência, v. 8, n. 1, p. 79-90; 2017.  

IMBERNÓN, F. Formação docente e profissional: formar-se para a mudança e a 

incerteza. 7. Ed. São Paulo: Cortez; 2010. 

RAABE, André L. A.; BRACKMANN, Christian P.; CAMPOS, Flávio R. (Orgs) 

Currículo de referência em tecnologia e computação: da educação infantil ao ensino 

fundamental. São Paulo: CIEB, 2018.  

ORGANIZATION FOR ECONOMIC CO-OPERATION AND DEVELOPMENT – 

OECD. Sample Tasks from Pisa 2000 Assesment. Reading mathematical and scientific 

literacy; 2002. 

 

Página  73 


